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Texto integral 
 
Neste volume 9, número 2 (2020) da Miguilim – Revista Eletrônica do 
Netlli, publicamos – de vinte e duas submissões iniciais – um total de doze 
trabalhos em duas seções diferentes: quatro artigos na seção de Estudos 
Linguísticos e oito artigos na seção de Estudos Literários.  
Na seção de Estudos Linguísticos, temos os artigos: O ensino da língua 
materna na educação infantil à luz da Base Nacional Comum Curricular (2017): uma 
análise comparativa com o referencial curricular nacional para a educação infantil 
(1998), de Sabrina Nayara de Lima Brito (URCA), Cícera Fernandes de Sousa 
Rodrigues (URCA) e Shalatiel Bernardo Martins (URCA); Linguagem e sociedade: 
um estudo sobre identidade(s) linguística(s), prestígio e preconceito linguístico, de 
Suely de Sousa Martins (URCA) e Luiz Henrique de Oliveira (URCA); Analisando o 
ensino da produção textual em sala de aula, de Andriele Bairros Gonçalves (UFSM) 
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e Simone Rossi (UFSM); A retextualização na canção do posicionamento gospel para 
crianças, de Acsa de Sales Albuquerque de Sousa (UFC).  
 Na seção de Estudos Literários, temos: Antonio Candido e José Carlos 
Mariátegui: breve estudo comparativo sobre a questão da literatura nacional, de 
Yasmeen Pereira da Cunha (UFG); A representação de conflitos raciais no romance 
“The Long Song”, de Andrea Levy, de Juliana Cassia Muller (UFSM); Desenvolvimento 
da identidade nacional no romance “No-No-Boy”, de John Okada, de Deborah do 
Carmo Filippetto (UFSM); A (des)construção identitária em personagens de "Ensaio 
sobre a cegueira", de Francisco Diego Sousa (UERN), Maria Aparecida Porto Bessa 
(UERN), Jéssica Tailane da Costa (UERN) e Maria Aparecida da Costa (UERN); ; 
Trânsitos geográficos no entremeio de tempos sombrios e de desamparo: “contos do 
imigrante”, de Samuel Rawet, de Carlos Augusto Magalhães (UNEB), Nathalia 
Louise Silva (UNEB) e Bruna Jesus Silva (UNEB); Linguagem e identidade: o turista 
e o viajante em crônicas de João Ubaldo Ribeiro, de Camila Ulmer da Silva (IFRS) e 
Tatiane Kaspari (IFRS); ); As estórias de João, Guimarães e Rosas: nomes, flores e 
inutilidades, de Caio Vinícius Silva (UFSC); Considerações sobre autoria, memória e 
escrita autoficcional a partir do romance “Outros Cantos”, de Maria Valéria Rezende, 
de Janaína Buchweitz e Silva (ULBRA). 
 Neste número, encontramos trabalhos, de estudos linguísticos, sobre a 
relação identidade linguística e preconceito linguístico, abordagem sobre o ensino 
de língua materna na educação infantil, análise sobre o ensino de produção de 
texto e sobre a retextualização na canção para crianças; já em relação aos estudos 
literários, encontramos, predominantemente, estudos crítico-analíticos de/sobre 
obras literárias, especificamente, de autores consagrados e de autores(as) da 
literatura contemporânea que não fazem parte do cânone literário (pelo menos 
ainda!). Esses trabalhos resultantes de pesquisas e estudos no âmbito acadêmico 
das ciências humanas, onde estão alocadas a Linguística, as Letras e a Literatura, 
são provas de que nas humanidades também se faz pesquisa, se faz ciência tanto 
quanto nas outras áreas do conhecimento.   
Neste momento de perseguição às ciências humanas e sociais, que esta 
edição da Miguilim e os textos aqui publicados sejam uma parcela (ainda que 
pequena) de resistência aos ataques sofridos. Apesar de vivermos esses tempos 
sombrios, resistimos! Mostremos nosso poder de resiliência diante das 
adversidades e limitações impostas fazendo ciência séria e comprometida com o 
conhecimento e a sua divulgação para alcance de todos e todas. E, nesse sentido, a 
Miguilim cumpre não só o seu papel precípuo, mais uma vez, de veículo de 
socialização de conhecimento como também de trincheira de resistência ao 
obscurantismo a que nos querem levar. 
O trabalho de edição deste número foi prazeroso por termos a consciência 
da responsabilidade acadêmica de estarmos colocando em cena, à disposição do 
público-leitor especializado, mais um volume de textos ricos pela diversidade de 
conhecimento temático e teórico que eles veiculam; além, claro, de servir aos 
leitores como fonte de consultas para outros trabalhos e pesquisas.  
E para finalizar, gostaríamos de registrar o nosso sincero agradecimento a 
todos(as) – autores, avaliadores, tradutores, técnicos e editores – que colaboraram 
para a publicação deste número. Além desses, como é de praxe, agradecemos, aos 
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leitores que utilizam a Miguilim – Revista Eletrônica do Netlli como fonte para 
referências de suas pesquisas e produções acadêmicas. 
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